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Resumo 

A dor é sentida de maneiras diferentes, pois cada pessoa 
atribui interpretações para diferentes estímulos de dores 
e pode ser classificada por meio  escalas numéricas e 
categórica de cores e faces. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura dividida em 6 fases: Elaboração 
da pergunta norteadora, busca ou amostragem na 
literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos 
incluídos, discussão dos resultados e apresentação da 
revisão integrativa. Foram identificadas quatro 
publicações que destacam manejos de dores feita de 
maneira medicamentosa e de maneira não 
medicamentosa. Destaca- se a importância da 
associação de medicamentos farmacológicos com 
intervenções não farmacológicas. 

Introdução 

A dor relaciona-se muito frequentemente com a 
população mais idosa, especialmente entre os que 
apresentam diagnóstico de demência, os quais têm uma 
maior dificuldade na identificação da dor devido a 
incapacidade de relatar a sensação de maneira verbal. 
Estudos apontam que a dor acaba sendo muito 
subestimada e consequentemente mal avaliada e 
maltratada, o que acaba tornando-se um maior gerador de 
sofrimento para os idosos com demência. 

Materiais e Métodos 

A revisão integrativa da literatura foi realizada de 
acordo com o método proposto por Mendes, Silveira e 
Galvão (2019). O qual estabelece 6 etapas, sendo elas: 
Elaboração da pergunta norteadora, busca ou 
amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica 
dos estudos incluídos, discussão dos resultados e 
apresentação da revisão integrativa. Foram identificados 
2.279 artigos através das bases de dados (BVS, PubMed 
e Scopus), foram excluídos 2.275 artigos que não se 
enquadravam nos critérios de inclusão e foram incluídos 
na revisão 4 artigos. 

Resultados e Discussão 

Dentre os estudos analisados, houve predomínio de 
publicações entre 2017 a 2022, predominantemente em 
inglês (n=04; 100%), sendo classificados quanto aos 
países de origem das publicações, em Estados Unidos 
(n=01; 25%), Holanda (n=01; 25%), Espanha (n=01; 25%) 
e Austrália (n=01; 25%). 

As terapias medicamentosas representam 
43,47% (19) dos achados nos estudos, dentre elas foram 

apontadas: Acetaminofeno, anti-inflamatórios não 
esteroides, opioides, anestésico local. Medicamentos 
adjuvantes: Corticosteroides, biológicos. Já as terapias 
não medicamentosas representam 56,53% (25), dentre 
eles: Ajustes ambientais, aromaterapia, compressas 
quentes/frias, distração usando atividades terapêuticas 
individualizadas (por exemplo, musicoterapia), 
acupressão, fisioterapia, suporte espiritual. 

A enfermagem é responsável por esse manejo, 
para uma melhor intervenção as causas das dores na 
demência são utilizadas a Classificação das Intervenções 
de Enfermagem (NIC), onde é utilizado uma definição 
para agrupar as atividades, o controle da dor tem como 
definição o alivio ou redução da dor a um nível de conforto 
que seja aceitável pelo paciente e traz como atividades 
capazes de atender esse objetivo. 

Conclusão ou Conclusões 

Por isso a importância dos cuidados 
multiprofissionais para garantir o sucesso no manejo da 
dor, já que as intervenções encontradas quando 
realizadas em conjunto oferecem mais benefícios 
complementares e diversificados. 
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